
Uma lin !Lng-e,n nova que Maurice Chevalier escreveu 

Language du Mouchoir 
t-1.e passer !-iUr ln houchc: 

,JC' dl',i"l" <h.• fairc votrc con0<ds­
~uncc. 

:!-1.e pu~scr sur lt--. :n'ux: 
1·ous m·amlgez. 

l.c tcnir par te milicu : 
Vous ch.:s tro1> prc~se. 

Le laiaser tombl'r: 
Soyons umis. 

j l.c tnunwr clans lt's dt•ux mnins: 
indiUNenCl'. 

li-Le ruire g-li~scr llans la mnin: 
Je You.;, hais. 

7-Lc passcr sur lu jouc: 
Jc YOus a ime. 

b J,e, I~
I
\:~er n•poser ~ur la joue f..'llu­

Xon. 

fl- l..l• lnb~cr n•p<iser ~ur la iouc droi­
te: 
Oui. 

li) J.e plier: 
,Jc ,·oudraiii Y0Us parlc-r. 

11-Le jeler sur l"epaule: 
Suivcz moi. 

12 Le pus.ser sur lu rront: 
Quctc1u·un nous voit. 

A Linguagem do Lenço 
1-Pnssar o len~·o 11ela hoccu: 

Oc~cjo eonheccr-tc. 

2 ra~!';al-o pelos olho1-1: 
Tu me uborreccs. 

3--Pe~nl-o pelo eentro: 
Nüo tcnhus tunla prcs~a! 

1·-i-Dcixut-0 cuhir: 
8ejumos umigo!-1. 

;j-Enrolul-o entre ns müos: 
lndiffcrencu. 

6-Apertnl-o dentro du mü.o: 
Eu le detesto ! 

i-Pus.sul-o sobre o rosto: 
Eu te amo! 

q_ Deixai-o sobre u face esquerda: 
Não. 

9-0 mesmo si~nal do lado direita: 
Sim 

!O-Dobrai-o : 
Desejo !alar-te. 

11-Atirut-o ao hombro: 
Segue-me. 

12-Passal-o sobre a lestu: 
Algucm nos cstú vc11l10. 

13 Lo pluccr sur \'oreille dl'Oitc: 13-Collocu\-o por trúz da orelha direita: 

Vous etcs churg(•. 
14-Lc laiscr reI>oser sur les ycux: 

Vous rtcs <·ruel. 

tj -L"enroulcr sur lc troisicmc doif{ht: 
,Jc snis mariée 

1;; I:enroulcr sur lc prcmier d0i':!ht: 
Je suis íiancl•e. 

ti -1_;(' plucer duns la I>oche: 
Asscz pour le presPnt. 

Acho que mudn!-ttc. 
11-Collocul-o sobre os oihos: 

E's creul. 

I5-Enrotat-o no (l<.>do nH.•dio: 
Sou c1L-.ada. 

16-\"oltal-o ao ~t..'dor do dedo anular 
Estou paru cu8ur. 

17-Collocul•o no bolso: 
Por hoje, ba.,ta. 

18-Sacudir o lenço: 
Lêva-me ao Cine Paramount 

p a r a v ê r 

~!AURICE CHEVALIER 
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1, - Ouverture, pela orchestra 
li. - Paramount News, N. 5 

HO..JE 

Ili. - MEU CAVALLINHO - Desenho animado da Paramount, sonôro e cantado. 
IV. - lntermedio Musical: pela orchestra 
V. - MAURICE CHEVALIER 

- o idolo da FRANÇA • 

em INNOCENTES DE PARIS 
"INNOCENTS OF PARIS" 

Um lilm Paramount, todo cantado, musicado e falado em irancez e inglez. 
A Direcção reserva.se o direito de alterar a ordem deste programma 

UMA PE&JUENA 

INNCCENTES 
UM FILM 
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MAURICE, um comprador de ferro-velho, 
empurra o seu carrinho pelas margens do 
Sena, quando ouve, vindos do rio, repe­
tidos grito de Soccorrol O rapaz vulve o 
olhar e vislumbra, alguem que se aioga. De 
um salto atira-se á agua e em pouco sur­
ge com um garotinho nos braços. Um 
transeunte que o ajuda a reviver a creança, 
entrega-lhe uma carta deixada alli por uma 
mulher, a mesma que se atirára ao rio 
com o menino. 

- Como te chamas? pergunta Maurice 
ao garoto. 

-Jo-jô ... diz elle. E logo adeanta. Nôs não tínhamos 
casa nem pão. As vezes dormíamos debaixo da ponte ou 
nos bancos dos jardins ... 

Maurice lendo o endereço da carta, resolve ir entregai a 
ao seu destinatario. Chegando ú casa de Monsieur Emile 
Leyal, bate á porta. Sae-lhe um velhote seccarrão, que lê ,:----., 

DESCRIP~ÃD DE 

DE ''PARIS" 
PARAMDUNT 

~ 

p3ra que os amigos vejam a bellezinha 
que é Louise. 

Um dia, sahindo de casa ás escondi­
das, vão ter ao cale cantante. Mau rice 
é chamado a cantar. Toda a assis ten­
cia redobra o pedido. Maurice sáe á 
scena: canta uma cançoneta, depois, 

outra e mais outra. Um empresario pa­
ns1ense, M. Rénard, que alli se acha, in­

stigado pela esposa, convida Maurice para 
lazer uma prova no Casino rle .Montmartre, 

de sua propriedade. Maurice comparece á 
prova. A sua exhibição cobre-se de verdadeiro 

exito. Madame Rénard, suggere um titulo para o 
novo artista: Príncipe Mysterioso, que o marido adopta. 
Certo dia, estando Maurice a falar com Louise, vem 

surprehendel-os o pae. Irritado, pergunta-lhe M. Levai: 
-Q_ue vem fazer aqui outra vez,"seu'' atrevido? O rapaz 

nao se perturba. Pede-lhe a mão da filha em casamento. 
sem estremecimento aquella ultima nota que das sombras --.), 
do suicídio lhe 1rn:nda a filha, Louise, a irmã solteira, 1 , "LJ 
acerca-se do pae, e ao ver do que se trata, exclama com : . • l~ 

Mais mitado ainda, aponta-lhe o pae de Lou1se e, caminho 
da rud... Mais tarde, encontrando-se a sós com a filha 

propõe-lhe M. Levai um casamento com Julio, um bo~ 
rapaz, mestre da sua fabrica de armas. Louise em pran­
to; diz-lhe que não. Só se casará com Maurice. O 
pae esbraveja : 

a voz entrecortada de soluços: -.lJa,-iel Minha pobre irmlif... ,/ )~-
E depois, descendo á rua, vae ter com o garoto, /,, ~ 
todo molhado, que ainda está na carriola do vendedor r~---- , l, 1 de velharia. Mas o pae, cada vez mais austero, manda- f.-,-;;, , \-
a entrar, e a Maurice, que lhe pergunta si não quer fi-
car com o pequeno, responde: , \ 1 

- Entregue-o ~ policia! Eu nunca o considerei co • \ 
1110 neto ! -.,,_, . 

Em vista desta recusa, leva Maurice o rapazinho para "-~..< 
casa, onde os seus velhos paes o recebem com surpre· 
sa e alegria. 

Ao preparar-se para sahir, na manhã seguinte, surpre• 
hende-se. 

i',\aurice; que desde a vespera, não pudera esquecer o 
semblante de Louise, resolve voltar ,1 casa de M. Levai 
afim de restituir á moça um agasalho. Lá, ieito o signal 
convencionado, em pouco apparece á janella a carinha 
de Louise. Desce ao jardim, e conversam muito tem­
po. Quando se separam, tratam-se como velhos amigos 
e promettem-se novos encontros. 

Decorre algum tempo. Cresce o amor e com elle o co1> 
iiança. Maurice quer levai-a á cidade, mostrai-a, no café, 

-Queres casar-te com um tmpefrol Isto é que não! 
E pegando de um revolver sáe para dar cabo do ra­
paz. Louise mais que depressa corre á casa de Mauri­
ce pede-lhe que não váao theatro. Maurice diz que pre­
cisa ir -é a noite de sua estreia. Sem nada lhe expli­
car, grita Louise pela policia: entram os guardas. Fin­
gindo susto, aponta a moça a Maurice como o seu ata­
cante, Na estação policial, trata o rapaz de convencer 
ao prefeito da sem razão de tudo.Diz que estão a esperai­
º• no thetro. Um guarda offerece-se para acompanhar 
Maurice ao theatro, afim de verificar si é verdade No 
camarim de Maurice, de revolver no holso, espera M. 
Levai pelo joven actor. Em certo momento, entra Jo-jô 
e alerta, o garoto começa a accusar o avô de incriminar 
o rapaz, tão bom para elle, só porque Maurice ama Loui­
se e elle não quer que os dois se casem. Dentro em 
pouco começa o velho a·ver que o pequeno tem razão. 
Chama-o a si, e quando Louise, assombrada pela volta 
de Maurice, entra no quarto para evitar a tragedia que 
julgava a ponto de explodir, surprehende até as lagri­
mas de ver os Ires: Maurice o pae e Jo-jô que conver­
sam como bons camaradas. 


